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= Us grandes mistérios 
ARA desanuviar o es- 

pírito, tão pertuba- 
— do com a tempesta- 

de política que está 
a desenrolar-se no nosso país, 
embora em vários países se 
afine pelo mesmo diapasão e 
não queremos meter foice em 
seara alheia, pus-me a passar 
em revista alguns tratados filo- 
sóficos que conservo em meu 
poder desde os meus verdes 
anos e me ensinaram a ser uma 
sombra de psicólogo compa- 
rado, e mal, com eminentes 

autores, entre os quais sempre 
admirei Mantegaza, que mais 
comparo aos admiráveis filóso- 
fos dos tempos da antiga 
Grécia. 

Da minha montanha de li- 
vros escolhi um ao acaso. Ao 
folheá-lo deparei na primeira 
página com as seguintes pala- 
vras, aliás já minhas conheci- 
das por as haver lido há longos 
anos: — «Deus é positivamen- 
te um mito». 

Voltei a ter uns momentos 
de reflexão, perguntando a 
mim mesmo : será de facto um 
mito, corpo, lei ou matéria o 
Deus que se diz ter criado o 
mundo e tudo quanto existe 
visível e invisível? 

Esta afirmação deixou-me 
mais uma vez agarrado a con- 
jecturas, a ideias ocas, como 
se estivesse firme sobre um 
túmulo à espera de que saisse 
do cadáver que cobria a alma 
desde que dele não se despren- 
desse após a morte do corpo. 

Passei a beber com mais 
“vontade nas fontes filosóficas 
para melhor conhecer a opinião 
dos filósofos que existiram 
antes e depois da Era do Cris- 
tianismo. 

Eu sabia, através da leitura 
de obras admiráveis da história 
“da humanidade, que continuará 
em todos os tempos até à 
consumação dos séculos, que 
a religião ocasionara muitas 
lutas entre os povos entregan- 
do-se alguns à causa do mono- 
teismo, e outros, pelo menos 
nos tempos pré-históricos, à 
causa do politeismo. 

Convenci-me que a razão 
estaria pelo lado dos primeiros; 
não podia conceber que de 
uma pedra, do fogo, da água, 

enfim de quaiquer mineral ou 
vegetal se pudesse admitir a 
divindade. Mas o que conti- 
nuava e continuará a pertur- 
bar-me os sentidos é a ideia 
da origem animal, sobretudo 
do ser pensante, o homem que 
ainda hoje não sabe viver em 
sociedade, embora não na sua 
generalidade. 

Muitos milhares de anos 
antes do aparecimento de Jesus 
Cristo, os filósofos mais emi- 
nentes já procuravam saber 
como apareceu o primeiro 
Adão; e passados quase dois 
mil anos da Era da Cristandade 
continua esse problema posto 
em equação, assim como ainda 
se desconhece a verdade acer- 
ca de um mundo sobrenatural 
— o além. Quanto ao inferno, 
talvez este seja o charco deste 
mundo que habitamos, dada a 
confusão, a maldade, a desi- 
gualdade em que as sociedades 
têm vivido no decorrer da 
marcha do tempo. 

Sobre a origem da vida hu- 
mana, Sócrates, Platão e Aris- 
tóteles apresentam-nos teorias 
diferentes, nenhuma se relacio- 

nando com o ser pensante ser 
formado de um pedaço de 
barro, conforme nos diz o 
Génesis do Velho Testamento. 
Nem com a nova filosofia sis- 
temática racionalista de Des- 
cartes ou as opiniões de Locke, 
Hume, Kant etc. etc., pode- 
mos afirmar que foi descober- 
to o segredo que nos leve a 
conhecer como foi feito o ho- 
mem, este ente considerado 
superior que tem vivido cons- 
tantemente a abalar pelo seu 
egoismo os alicerces do mundo. 

Segundo a opinião de alguns 
cientistas, activos investigado- 
res dos segredos da natureza, 
quando o primeiro homem 
apareceu sobre a terra, há já 
muitos milhões de anos se ti- 
nham formado os continentes, 
os cceanos e as montanhas; 
a terra começou por ser uma 
massa gasosa com uma tem- 
peratura de 4000 graus centí- 
grados, arrefecendo lentamen- 

te até que fossem alcançadas 
as temperaturas actualmente 
acusadas pelos termómetros. 
Dizem ainda os cientistas que 
ao formar-se o mundo a atmos- 
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fera se encontrava envolvida 
por vários gases — o metano, 
amónia, óxido de carbono, 

vapor de água — e estas mis- 
turas continham ácidos nuclei- 
cos e proteinas formando mo- 
léculas complexas de reprodu- 
ção, ou seja a célula viva. 
Afirma-se então que os gases 
em referência continham as 
sementes da vida, e que assim 
apareceu na terra O primeiro 
homem, aperfeiçoando-se a 
espécie com o decorrer dos 
séculos. 

Como dar crédito a estas 
afirmações ? 

Continuo sem saber onde 
estará a verdade; se por outro 
lado Darwin teve razão em 
afirmar descendermos do ma- 
caco, como se explica a origem 
deste? Diz-se também ter sido 
a África o berço da espécie 
humana. Os cientistas que isto 
afirmam têm base nalguns ves- 
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Criamos regras para os outros 

ce excepções para nós, 

Carlos Lemesle 

Alteração do Crédito Agrícola de Emergência 

O Ministério da Agricultura e 
Pescas tornou público, há dias, o se- 
guinte esclarecimento : 

«A necessidade de adequar as 
medidas de Crédito Agrícola de 
Emergência à realidade concreta 
das várias regiões do País impli- 

  

tígios ali encontrados e que 
datam de há cinco milhões de 
anos. 

Seja como for, uma coisa 

é certa. Quer o ser humano 
aparecesse das moléculas com- 
plexas de reprodução — célula 
viva—do barro ou de um 
virus, O caso é que apesar da 

existência sobre a terra há tan- 
tos milhões de anos e de a ci 
vilização ter espalhado o maior 
fulgor da sua luz, ainda neste 
quase fim do século XX con- 
tinua a afastar-se do elo da 
fraternidade e do amor ao se- 
melhante. Porém, se o homem 
quisesse poderia proceder de 
forma que não se afirmasse 
que o seu estado natural é o 
anti-social. 

cou algumas alterações no âmbito 
do Decreto-Lei n.º 251/75, de 23 
de Maio, que instituífa o Crédito 
Agricola de Emergência, através 
de despachos interpretativos emi- 
tidos pelo Ministério da Agricul- 
tura e Pescas. 

«Procede actualmente este Mi- 
nistério à revisão global das me- 
didas de Crédito Agrícola e, com 
carácter prioritário, das medidas 
de crédito a curto prazo nas quais 
se inclui o Crédito Agrícola de 
Emergência. 

«É, determinação do Ministério 
manter o carácter inovador das 
medidas já promulgadas que é o 
de apoiar decididamente através 
de créditos de campanha os pe- 
quenos produtores agrícolas — es- 
pecialmente aqueles que têm como 
actividade principal a agricultura, 
investindo nela trabalho próprio 
e de seus familiares — bem como 
as unidades de produção geridas 
por trabalhadores. 

«Tem o Ministério da Agricul- 
tura é Pescas presente, contudo, a 
necessidade Je apoiar, também, as 
empresas agrícolas de maior di- 
mensão que, não estando abrangi- 
das pelo Crédito Agricola de Emer- 
gência não são também atingidas 

(Conclui na 2.º página ) pás) 

  

  

A)JEPOIS da queda do 
k antigo regime, que 

quase há cinquenta 
anos dominava o País, 
começaram por surgir 

vários indivíduos, por esse Por- 
tugal fora, armados em demo- 
cratas de ocasião, que aprovei- 
tando-se da sua maneira hábil 
e persuasiva e ainda da liber- 
dade que lhes foi concedida, 
conseguiram infiltrar-se nas 
fileiras dos vários partidos polí- 
ticos, sindicatos e outras agre- 
miações congéneres. 

Alardeando a sua personali- 
dade, como defensores das clas- 
ses trabalhadoras — alguns que 
nunca fizeram nada na vida —, 
têm conseguido provocar o mau 
estar entre trabalhadores e a 
entidade patronal. 

Não sou contra o aumento 
de ordenados, nem tão pouco 
sou defensor da entidade patro- 
nal, porquanto, algumas dessas 
entidades bastante sacrificatam 
os seus trabalhadores durante a 
vigência do anterior regime. No 
entanto, não posso é deixar de 
censurar que nesta altura crítica 
para todos, se pretenda auferir 
ordenados que a maioria das 
empresas não podem suportar, 

lj 
a 

A hora grave que o País atra- 
vessa, deve ser encarada com 
serenidade por todos nós portu- 
gueses, e, assim como frizei, 
as empresas, umas já pela sua 
fragilidade industrial e outras 
pelos grandes encargos que têm 
e como é uso dizer-se — quanto 
maior é a nau maior é a tor- 
menta — não podem, de mo- 
mento, cumprir com os orde- 
nados exigidos. 

É certo que o custo de vida 
aumentou, mas o certo é tam- 
bém que o desemprego é um 
facto evidente, e, como disse, 
há empresas que a serem obri- 
gadas ao pagamento dos orde- 
nados que lhes impõem, terão 
que fechar, originando assim, 
portanto, o aumento em grande 
escala de desempregados. 

Quando foi feita a «Revolu- 
ção dos Cravos» pelo Movimen- 
to das Forças Armadas, foi-o 
precisamente para se acabarem 
com as estruturas políticas que 
então existiam no País,-bem 
como deixar de existir a explo- 
ração do homem pelo homem. 

Pois bem. Nesta altura a 
obrigatoriedade de aumento de 
ordenados, não se considerará 
também uma exploração do 

À exploração do homem pelo homem 
homem pelo homem? 

Sou um trabalhador e chefe 
de família, tenho quatro filhos, 
a mais nova com apenas nove 
meses de idade, que lhes darei 
se por virtude a empresa onde 
trabalho tiver que encerrar por 
não poder cumprir com tal 
aumento? 
Como eu, muitos estão nas 

minhas condições, portanto, é 
bom que todos meditemos e 
façamos um exame de cons- 
ciência, para que depois não 
sofram os nossos familiares, 
pelos erros por nós cometidos, 

Não nos fiemos em promes- 
sas vãs, pois elas quase sempre 
são feitas para que outros as 
cumpram, e fartos de promessas 
dessa natureza ficamos todos 
nós. 
Aguardemos melhores dias, 

pois eles de certeza surgirão, 
mas para isso é necessário o 
sacrifício de todos nós e ajudar- 
mo-nos mutuamente, pois lá 
diz o velho rifão: «Devagar se 
vai ao longe» e quanto ao di- 
nheiro: «Mais vale o pouco 
certo do que o muito incerto». 

Esgueira (Aveiro) 
Outubro 1975 

Gamas Aparício
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Carreira de autocarros 
para alunos do Ciclo 

Os Serviços Municipalizados, 

ainda que anunciando-a a título 

provisório e precário, estabelece- 
ram uma carreira de transportes 

colectivos de passageiros, destina- 

da especificadamente a servir os 

alunos das Escolas do Ciclo Pre- 

paratório de Aires Barbosa e de 

João Afonso de Aveiro, e que terá 

o seguinte itinerário: Quinta do 

Gato, Solposto, Viso, Esgueira, 

Olho de Água, Passagem de Nível, 

Estação, Ponte-Praça e Escola de 

João Afonso, e vice-versa. 

Haverá duas carreiras diárias 

para este efeito, com saídas da 

Quinta do Gato às 7,30 horas e 

12,40; e partidas, de regresso da 

Escola de João Afonso, às 13,25 

horas e 18,25, sendo os preços, 

consoante a extensão dos itinerá- 

rios, desde um máximo de 3$00 

até 1$00. 

As eleições do Sindicato das 

Madeiras foram adiadas 

Devido ao facto de não se en- 
contrar concluída a organização 
dos cadernos eleitorais, a comissão 
eleitoral do Sindicato dos Traba- 
lhadores da Indústria de Madeiras 
do Distrito de Aveiro deliberôu 
adiar as eleições que tinham sido 
marcadas para 9 de Novembro 
próximo. 

As assembleias de voto funcio- 
narão, entre as 9 e as 17 horas, 
nos locais já divulgados, sendo os 
cadernos eleitorais elaborados de 
acordo com as relações obtidas 
através do último mapa de coti- 
zação entrado na secretaria da- 
quele organismo. 

Subsídios camarários 

Na passada sessão pública cama- 
rária a Comissão Administrativa 
deliberou atribuir um subsídio de 
50000800 à Cozinha Económica 
—em fase de reestruturação de 
serviços —e ainda um outro de 
21 600800 à Junta de Freguesia de 
Oliveirinha para pagamentos ao 
cantoneiro que lá presta serviço e 
inerente ao recente aumento de 
vencimentos e consequentes re- 
troactivos. 

Subsídio ao C.E.T.A. 

Para auxílio e estímulo às rele- 
vantes actividades que tem desen- 
volvido e em que justamente tem 
alcançado crescente prestígio — e 
às quais nos temos referido com 
merecido relevo — o Círculo Ex- 
perimental de Teatro de Aveiro 
— C.E. T. A. — acaba de ser dis- 
tinguido com um subsídio de vin- 
te e cinco contos pela Associação 
Portuguesa de Teatro Amador — 
APT 

Médico para a Universidade 

A Universidade de Aveiro tor- 
noy público que precisa de um 
médico de clínica geral, em tempo 
parcial, e que resida na cidade ou 
em qualquer localidade limitrofe, 

  

Exposição de Artes Visuais 

no Centro Paroquial de Hlhavo 

Comemorando a reabertuta da 
Igreja de Ílhavo, que abrirá nova 
mente ao culto «após anos de tra- 
balho, dádivas e sacrifícios de 

todos os ilhavenses» no próximo 
dia 23 de Novembro, foram previs- 
tas várias manifestações festivas. 

Dentre elas surge uma Exposi- 
ção de Artes Visuais e um Con- 
curso de Fotografias, tendo ambas 
por tema a Igreja de Ílhavo. Os 
regulamentos destas iniciativas en- 
contram-se já em distribuição no 
Centro Paroquial de Ílhavo. 

Homenagem de despedida 

Por ter sido colocado em Sever 
do Vouga, o sr. Júlio Eduardo Pe- 
reira da Silva, que durante alguns 
desempenhou nesta cidade, gran- 
jeando largas simpatias, as funções 
de gerente do Banco Fonsecas & 
Burnay, vai ser alvo de uma 
homenagem de despedida promo- 
vida por um grupo de amigos. 

A homenagem efectuar-se-á du- 
tante um jantar no «Hotel Impe- 
rial», desta cidade, a efectuar no 
dia 30, pelas 20 horas. 

Pavimentação de passeio 

Foi deliberado, na transacta reu- 
nião camarária, aprovar a obra de 
pavimentação do passeio junto ao 
Ciclo Preparatório de João Afonso 
de Aveiro. 

A obra, que importará em mais 
de 23 000$00, deverá ser iniciada 
dentro de um máximo de 15 dias. 

Dia de Finados 

No próximo dia 2 de Novem- 
bro, não se celebrará a missa, 

habitual nessa data, no jazigo dos 

Bispos de Aveiro — no Cemitério 
Central, em virtude de ser domin- 
go, e para não dispersar os fiéis 
das suas comunidades paroquiais. 

Uma colectividade de Eirol 

muda de denominação 

Fundada há cerca de 15 anos, a 
Sociedade Eirolense de Cultura e 
Recreio, de acordo com uma deli- 
beração tomada em 17 do corren- 
te, vai mudar de nome. Adoptará 
a designação de «Mocidade Des- 
portiva Eirolense», para melhor 
poder beneficiar de algumas dispo- 
sições legais concernentes a agre- 
miações culturais e desportivas. 

Câmara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL N.º 84/75 
(1.º publicação) 

Carlos Alberto da Silva Jerónimo, 
Vice-Presidente da Comissão Admi- 
nistrativa da Câmara Municipal de 
Aveiro: 

Faz público que ROSA FER- 
NANDES VIEIRA, residente no 
lugar do Solposto, freguesia de 
Esgueira, desta cidade, requereu 
no sentido de ser autorizada a 
trasladar os restos mortais de sua 
filha HELENA MARIA FER- 
NANDES DA SILVA, da sepul- 
tura n.º 524, do 2.º talhão, do 
Cemitério Velho de Esgueira, para 
a sepultura n.º 486, do mesmo 
talhão e Cemitério. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da data da se- 
gunda publicação destes, qualquer 
oposição à trasladação requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar não havar 
quem, nos termos da lei, prefira 
à requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
21 de Outubto de 1975. 

O Vice-Presidente da Comissão 
Administrativa, 

Carlos Alberto da Silva Jerónimo 

    

Lotaria Nacional 
Principais números premiados 

na extracção de 23-10-975: 

1.º Prémio 54878 
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Café - Restaurante - Bar 

MODERNO 
ÁGUEDA 

Passa-se 
Por motivo de saúde 

No melhor local da Vila 

Telefone 62277       
Falecimentos 

D. Margarida da Apresentação 
Costa e Silva 

No dia 24 do corrente, faleceu 
na Beira-Mar a sr.* D. Margarida 
da Apresentação Costa e Silva, de 
83 anos, viúva, prima e madrinha 
do nosso amigo sr. Aldemire Costa 
e Silva, funcionário do Sindicato 
da Construção Civil. 

A família agradece, muito reco- 
nhecidamente, a todas as pessoas 
que se dignaram encorporar no 
seu funeral, que se realizou no dia 
seguinte, pelas 16 horas, para o 
Cemitério Sul, desta cidade. 

Aos doridos enviamos os nossos 
sentidos pêsames. 

  

  

Telefone 24772 

MDausssde da Hlocha 

Móveis e Decorações 

Aparelhagem electrodoméstica 

Alcatifas 

Rua Direita, 421 — ARADAS — AVEIRO   
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pesados e moto. 

  

  

Já roda em órbita terrestre o mais novo 

— a sua Escola de Condução 

com todas as modalidades de ensino: ligeiros, 

Visile-nos ou telifone para o 28181 

Rua Vicente Almeida Eça, 38-44 

ESGUEIRA — AVEIRO 

Atenção 
Aveiro e Arredores 

    

Câmara Municipal 

de Aveiro 

EDITAL N.º 82/75 
(1.º publicação) 

Carlos Alberto da Silva Jerónimo, 
Vice-Presidente da Comissão Admi- 
nistrativa da Câmara Municipal de 
Aveiro: 

Faz público que MARIA ROSA 
FERREIRA DAS NEVES, resi- 
dente no lugar da Presa, dessa 
Cidade, requereu no sentido de 
ser autorizada a trasladar os restos 
mortais de seu marido ISAJAS 
DOS SANTOS, do jazigo n.º 26, 
do Cemitério de Esgueira, para a 
sepultura n.º 766, do 3.º talhão, 
do Cemitério Velho de Esgueira. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da data da 24 
publicação destes, qualquer oposi- 
ção à trasladação requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar não haver 
quem, nos termos da lei, prefira 
à requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
17 de Outubro de 1975. 

O Vice-Presidente da Comissão 
Administrativa, 

Carlos Alberto da Silva Jerónimo 

  

  

Carfeira Elegante 

  

  

NASCIMENTO 
No dia 20 do corrente, deu à 

luz o seu segundo bébé, este do 
sexo masculino, a sr.* D. Maria 
Natália Mortágua Bandeira da Sil- 
va, esposa do sr. Rui Manuel Dias 
da Silva, proprietários do mini- 
-mercado «A Despensa», de Cacia, 
instalado na Rua Conselheiro Nu- 
nes da Silva, em frente da estação 
dos Correios. 

Tanto a parturiente como o 
recém nascido encontram-se bem, 
pelo que felicitamos os novos pais, 
que com grande alegria estão agora 
dotados com um casal de filhos. 

Ahílio Leite de Azevedo 
Construtor civil 

Alvará n.º 799 — Seguro da União 

  

Encarrega-se de todos os serviços 
até 5.000 contos 

Sarrazola — CACIA 

Telef. 9:378     
  

Fendem -se 
Dois terrenos para construção, 

junto à Fábrica das Tintas, em 
Cacia — Rua da República. 

Tratar com António Pereira 
de Melo — Cacia. 

TOTOBOLA 
“Prognóstico para o Concurso N.º q 

  

(Em 2 de Novembro de 1975) 

Neste concurso 7 jogos da I Divisão 
Nacional e os restantes da 1.º elimina- 
tória da Taça de Portugal, 

  

  

Farense - Braga 1 

Belenenses - C. U. F. 1 

Académico - Sporting 2 

Porto - Leixões 1 

Setúbal - Beira Mar 1 

Guimarães - Atlético 1 
Benfica - Estoril 1 

P. Brandão - Freamunde 2 

Avintes - Áves 1 

Esposende - Tirsense 2 

Alhandra - Odivelas 1 

Cartaxo - Loures 1 
S.L. Olivais - Beja x     

Alteração do 

Credito Agrícola 
(Conclusão da 1,3 página) 

pelas medidas de intervenção no 
quadro da Reforma agrária. 

«Ds facto nestas empresas assen- 
ta uma parte substancial da pro- 
dução agrícola nacional, 

«Assim está também em elabo- 
ração neste Ministério, legislação 
que permita atender às necessida- 
des deste sector da produção agro- 
-pecuária, legislação que será pu- 
blicada simultaneamente às medi- 
das reformuladas de Crédito Agri- 
cola de Campanha destinadas a 
apoiar os pequenos produtores e 
as unidades de exploração geridas 
pelos trabalhadores. 

«Entretanto e como resposta a 
algumas solicitações mais urgentes 
foram aprovadas em Conselho de 
Ministros dois' Decretos-Lei que 
estendem o Crédito Agrícola de 
Emergência ao pagamento de salá- 
rios e de que são beneficiários res- 
pectivamente as unidades de explo- 
ração colectiva e os pequenos e 
médios produtores agrícolas. Pelo 
último decreto torna-se também 
possível aos pequenos produtores 
o recurso ao crédito para obten- 
ção de fundos de manutenção que 
permitam fazer face sobretudo a 
algumas deficiências existentes nos 
circuitos de comercialização dos 
produtos agrícolas, 

«Estas medidas, virão desblo- 
quear em grande medida o crédito 
a curto prazo a conceder ao sector 
agrícola enquanto legislação mais 
ampla não tiver sido publicada.» 

  

António da Silva Sequeira 
(Figueiredo) 

ALFAIATE 

Execução perfeita de todos os traba- 
lhos para homem e senhora 

Tel. 93194 — S. João de Loure 

te rt pm es   bs
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Espingardaria Salreu 

Manuel Augusto Pereira da Costa 

Venda de espingardas novas e usadas (novas para entrega in elia- 

ta) das afamadas marcas «S. K. B.», japonesas; «Sabati» e «Anto- 

nio Zolli», italianas; «Saint», «Etienne - Robust», etc., francesas, 

Munições e especialidade em cartuchos carregados 

Consertos em toda a espécie de armas 

Telef. 42180 

  
  

Câmara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL N.º 76/75 
(2.º publicação) 

Carlos Alberta da Silva Jerônimo, 
Vice-Presidente da Comissão Admi- 
nistrativa da Cámara Municipal de 
Aveiro: 

Faz público que MARIA DA 
CONCEIÇÃO, residente na Gafa- 
nha da Boa Hora, concelho de 
Vagos, requereu no sentido de ser 
autorizada a trasladar os restos 
mortais de sua cunhada ROSA 
DA CONCEIÇÃO ROCHA, da 
sepultura n.º 599, do 3.º talhão, 
do Cemitério Sul, para a sepultura 
n.º 57, do 1.º talhão, do Cemité- 
rio da Gafanha da Boa Hora. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximo”, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da data da 22 
publicação destes, qualquer oposi- 
ção à trasladação requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar não haver 
quem, nos termos da lei, prefira 
à requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
10 de Outubro de 1975. 

O Vice-Pres'dente da Comissão 
Administrativa, 

Carlos Alberto da Silva Jerónimo 

  

  

Me Sreadas 

1.º Moto - Cross da Quinta do 
Picado. — Promovida pela Comis- 
são das Festas da Quinta do Pica- 
do, realizou - se no domingo, dia 
19, naquela localidade desta fre- 
guesia, na Pista do Carocho, pre- 
senciada por numerosa assistência, 
uma prova de Moto-Cross, tendo- 
-se verificado os seguintes resul- 
tados: 

50€c.e. Iniciados —1.º José Luís 
Rosa; 2.º Armindo Fonseca Mar- 
tios; 3.º João Monteiro. 

50 cc. Consagrados — 1.º Má- 
rio Kalssas; 2.º Avelino Silva; 3.º 
Manuel Rosa Silva; 4.º Manuel 
Carlos de Sousa Faria; 5.º Carlos 
Vilarinho. 

125 cc. — 1.º Manuel Carlos 
Sousa Faria; 2.º Álvaro Rocha 
Teixeira; 3.º António Faustino 
Garrido Matos, 

250 c.c. — Avelino Silva. 

  

Prédio 
Vende-se em Angeja, em 

frente à Igreja. Dá para negócio. 
Trata telef. 24420 — Aveiro. 

    

  

Automóvel de aluguer 
Praça efectiva em Cacia 

Jorge Sales dos Santos 
Condutor e proprietário 

Rua da República, 327 — CACIA 

Telef, 91366 (Residência e Estação) 

Câmara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL N.º 81/75 
(1.º publicação) 

Carlos Aiberto da Silva Jerónimo, 
Vice-Presidente da Comissão Admi- 
nistrativa da Câmara Municipal de 
Aveiro: 

Faz público que JOSÉ RO- 
DRIGUES FERROS, residente na 
Rua das Carmelitas, n.º 1, freguesia 
da Glória, desta Cidade, requereu 
no sentido de ser autorizado a 
trasladar os restos mortais de 
sua esposa MARIA DA CON- 
CEIÇÃO VIEIRA MARTINS 
RAPOSO, do jazigo n.º 43, do 
Cemitério Central, desta cidade, 
para a sepultura de família no 
Cemitério da freguesia de Aldreu, 
concelho de Barcelos. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem. querendo, perante esta 
Câmara, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da data da se- 
gunda publicação destes, qualquer 
oposição à trasladação requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido se se verificar não haver 
quem, nos termos da lei, prefira 
ao requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
17 de Outubro de 1975, 

O Vice-Presidente da Comissão 
Administrativa, 

Carlos Alberto da Silva Jerónimo 

  

  

Junta de Freguesia 
de Angeja 

EDITAL 
Alfredo Cravo da Silva, Presi- 

dente da Comissão Administrativa da 
Junta de Freguesia de Angeia, con- 
celho de Albergaria-a- Velha: 

Faz público que ANTÓNIO 
PEREIRA NUNES, de 55 anos 
de idade, casado, industrial em 
Alverca, natural da freguesia de 
Cacia, concelho de Aveiro, com 
residência na Rua da Agra, desta 
freguesia de Angeja, filho de João 
Nunes da Cruz e de Luísa Pereira 
Nunes, requereu no sentido de ser 
autorizada a venda, a título de 
concessão, da sepultura n.º 307, 
do cemitério local, 

Dá-se conhecimento do pedido 
a todas as pessoas, para deduzi- 
rem, querendo, perante esta Comis- 
são Administrativa da Junta de 
Freguesia, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da data da publi- 
cação deste edital, qualquer oposi- 
ção à referida venda. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
ac requerente no direito de dispor 
da referida sepultura. 

Angeja e Sede da Junta de Fre- 
guesia, 21 de Outubro de 1975. 

O Presidente da Comissão 
Administrativa da Junta, 

Alfredo Cravo da Silva 

  

datislas lovals 

Um entrevado morreu 

queimado no leito 
quando fumava 

No dia 27 do corrente, cerca 
das 15 horas, quando se encontra- 
vam deitados, por estarem entre- 
vados, o sr. António da Silva 
(Ricardo), de 69 anos, e sua mulher 
sr.* Ascenção Nunes Ferreira, mo- 
radores em Cacia, na rua da Repú- 
blica, aquele pôs-se a fumar e 
pouco depois layrava incêndio na 
cama, morrendo queimado, en- 
quanto a mulher se salvou por 
ter conseguido arrastar - se para O 
pátio da modesta habitação. 

Já por várias vezes o António 
Ricardo havia incendiado o leito 
é foi socorrido, mas desta vez a 
vizinhança só deu pela tragédia 
quando já nada havia a fazer. 
Tomaram conta da ocorrência 

a G.N.R. de Aveiro e os Bom- 
beiros Velhos daquela cidade. 

Era pai dos srs. António Nunes 
da Silva, ausente na Rodésia; José 
Carlos Nunes da Silva, casado com 
a sra Maria Luisa Marques Raso, 
e Artur Nunes da Silva, casado 
com a sr. Maria Belmira Marques 
Ribeiro, ambas de Taboeira. 

O funeral da vítima realizou-se 
no dia seguinte, pelas 16,30 horas, 
com a encorporação de uma irman- 
dade e o rev. pároco da freguesia, 
que celebrou missa de corpo pre- 
sente na igreja paroquial. 

Foram-lhe oferecidos 20 bou- 
quets e 3 coroas de flores, pela 
família e pessoas amigas. 

Conduziram a chave da urna e 
a toalha de ecbertura os seus filhos 
José Carlos e Artur. 

Tratou do funeral a Agência 
Fonseca, de Sarrazola, que trans- 
portou o ataúde no seu auto- 
-fúnebre. 

A toda a família enlutada en- 
viamos sentidas condolências. 

* 

Casa do Povo de Cacia 

Não se efectuou a posse da 

Comissão Administrativa 

Por se ter verificado que não 
estava devidamente estruturada a 
Comissão Administrativa escolhida 
para gerir os destinos da Casa do 
Povo de Cacia, a qual menciona- 
mos no penúltimo número, foi 
adiada para data a determinar opor- 
tunamente a Assembleia Geral que 
era para reunir no último dia 16, 
a fim de ratificar ou alterar os 
membros daquela comissão. 

Ainda bem que «alguém» exige 
a legalidade, 

* 

Donativo para asobras 

da capela de 5. Simão 

Acaba de contribuir com 500800 
para as obras da capela de S. Simão, 
da Quintã do Loureiro, o natural 
deste lugar e nosso amigo sr. 
Armando Simões Teixeira, indus- 
trial de padaria em Tomar. 

O bairrismo do nosso povo é 
assim posto à prova. 

* 

Assalto à Igreja 
de Cacia 

Numa das últimas noites, foi 
assaltada a igreja parcquial de 
Cacia, não tendo porém levado 
nada os meliantes, que apenas 
remexeram os móveis e outros 
sítios onde presumiam poder en- 
contrar dinheiro. 

O caso foi participado à G.N.R. 
de Aveiro. 
  

Carimbos de borracha 
Aceitam - se encomendas, de 

qualquer modelo, nesta redacção. 

Camara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL N.º 75/75 
(2.º publicação) 

Carlos Aúberts da Siva Jerônimo, 
Vice-Presidente da Comissão Admi- 
nistrativa da Cámara Municipal de 
Aveiro: 

Faz público que JOSE OLI- 
VEIRA DA SILVA, residente na 
Rua do Batalhão de Caçadores 10, 
n.º 45, da freguesia da Glória, 
desta cidade, requereu no sentido 
de ser autorizado a trasladar os 
restos mortais de sua tia ASSUN- 
ÇÃO DE JESUS, da sepultura 
n.º 1760, do 5.º talhão, do Cemi- 
tério Sul, para a sepultura n.º 1013, 
do 4.º talhão, do mesmo Cemitério. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, quereado, perante esta 
Câmara, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da data da 2. 
pablicação destes, qualquer oposi- 
ção à trasladação requerida, 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar não haver 
quem, nos termos da lei, prefira 
ao requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

  

Paços do Concelho de Aveiro, 
10 de Outubro de 1975. 

O Vice-Presidente da Comissão 
Administrativa, 

Carlos Alberto da Silva Jerónimo 

  

  

COMBOIOS EM CACIA 

(Horário em vigor desde 28-9-1975) 

PARA O NORTE | PARA O SUL 

5,33 Sen - directo! 1,27 Sem - directo 
vindo de Lisboa para Lisboa 

6,06 Teanvia 4,15 Semi - directo 
7,05 Tranvia para Lisboa 
7,59 Tranvia 6.58 Tranvia 
8,43 Tranvia 7,4] Tranvia 
9,46 Tranvia 8,35 Semi - directo 
11,33 Yranvia para Lisboa 
12,57 Tranvia 10,16 Tranvia 
15,13 Tranvia 11,04 Semi - directo 
16,25 Semi - directo para Lisboa 

vindo de Lisboa|11,30 Tranvia 
18,30 Tranvia 
19,44 Semi-directo 
21,44 Tranvia 
23,10 Semi-directo 

vindo de Lisboa 

13,57 Tranvia 
16,07 Autometora 

para Lisboa 
16,51 Tranvia 
18,41 Tranvia 
20,20 Tranvia 
21,55 Tranvia 

Os comboios das 6,58, 10,16 e 13,57 
seguem até Coimbra; os das 7,41, 11,30, 
16,51, 20,20 e 21,55, terminam em Avei- 
ro; e o das 18,41, que vai até Pampi- 
lhosa, dá ligação ao rápido. 

Só aos sábados, efectua-se um tranvia 
entre Aveiro-Estarreja e vice-versa, com 
paragem em Cacia às 13,28 14,20 huras, 
respectivamente, 

* 

Rápidos e outros em Aveiro 

PARA O NORTE PARA O SUL 

11,12 Directo 6,25 Teanvia até 
12,15 Rápido Coimbra 
14,41 Automot ra 
17,24 Foguete 
20,07 Foguete 
22,37 Foguete 

7,56 Foguete 
10,27 Foguete 
15,21 Foguete 
19,38 Rápido 
20,59 Directo 

  

Mercearia e vinhos 
Trespassa-se em Angeja, na Rua 

dos Pinheiros, bem afreguezada. 

Tratar com Ricardo Nogueira 
da Silva Valente, no mesmo esta- 
belecimento. 

  

PENTA sé 
Encarrega-se de todos os trabalhos 

de pintura da construção civil 

Orçamentos grátis 

“Trata da venda e compra de prédios 
€ terrenos para construção 

Telefone 91202 

mm ste ma ai ips   
  

De Angeja 

EXCURSÕES 
MANGUALDE — Feira das Febras 

No dia 2 de Novembro de 1975 

PENAFIEL — Feira de S. Martinho 

No dia 16 de Novembro próximo 

Esta excursão, marcuda inicialmente 
para o dia 9, realiza-se no dia 16 qe 
Novembro, por ser o domingo principal 
da Feira de Penafiel 

Ambas com partida de Angeja de manhã 
e chegada à noite do mesmo dia 

Organizadas por Altino Marques 
de Almeida — ANGEJA 

Preços módicos Telef. 91137 

Recebem-se inscrições 

* 

Morte trágica de um angejense. 
— Na noite da última -sexra-feira, 
dia 24, quando seguia de motoriza- 
da no lugar do Solposto (Aveiro), 
o nosso conterrâneo sr. Manuel 
Maria dos Santos Abreu, de 24 
anos, embateu numa furgoneta 
conduzida pelo sr. João Carlos 
Simões Lopes, de 20 anos, mora- 
dor na Oliveirinha. Tendo perdi- 
do o equilíbrio, o infeliz angejense 
foi de encontro a um poste de 
cimento com grande violência, 
ficando prostrado e morrendo 
pouco depois. 

A vítima era filho do sacristão 
e coveiro da nossa freguesia sr. 
Joaquim dos Santos Abreu e de 
sua esposa sr.“ Alice dos Santos 
Almeida, moradores na rua da 
Costa. Casou no dia 15 de Abril 
de 1973, na igreja paroquial de 
Cacia, com a sr Matia Augusta 
de Oliveira Lopes, filha do sr. 
António Augusto Lopes Novo e 
de sua esposa sr.* Maria Augusta 
Vaz de Oliveira, residentes em 
Cacia, na rua Vasco da Gama. 

O seu corpo foi conduzido ao 
Hospital de Aveiro, onde foi veri- 
ficado o óbito, sendo então remo- 
vido para a casa mortuária do 
Cemitério Central, daquela cidade, 
onde foi autopsiado no dia 27. 
Foi depois trasladado para a igreja 
paroquial de Angeja, onde chegou 
pelas 16 horas e foi celebrada 
missa de corpo presente, saindo o 
funeral às 18,30 horas, com gran- 
de acompanhamento e a encorpo- 
tação de duas irmandades e o rev. 
pároco da freguesia, que celebrou 
os últimos responsos. 

A urna foi coberta pela bandei- 
ra do Partido Popular Democrá- 
tico (PPD), de que era militante, 
tendo no cemitério um represen- 
tante daquele partido prestado a 
devida homenagem. 

Foram-lhe oferecidos 23 bcu- 
quets de flores naturais pela famí- 
lia e pessoas amigas e uma coroa 
pelo PPD. 

Conduziu a chave da urna o 
seu irmão João. 

Tratou do funeral a Agência 
Fonseca, de Sarrazola, que trans- 
portou o ataúde no seu auto- 
-fúnebre. 

A toda a família enlutada, espe- 
cialmente à descolada viúva, que 
está prestes a ser mãe, lamentando 
o trágico desenlace, enviamos as 
nossas mais sentidas condolências. 

  

ema am 

  

Vende-se 
Prédio de habitação em Mata- 

duços. Tratar pelo telef. 27519. 

  

Baterias Filauto 
a melhor 

Telef. 91160 — CACIA 

 



    

Báris Blamarak Soaras 

18-10 - 14075 um 6," Ai sa 

  

4B rOCADO 

&aua do Craelbxo, 28-2.º 
Tua! 4706] — LISBOA 

  
  

ongaição Lopes 
de Oliveira 
PARTEIRA 

eme Muavis Múdios 

AMY ERREIRA 
ema Sesuis Br, Revara 

Atendo à toda à dora) 

emas Lo e 4 

tua Asde és Oliveira, 45 ria   

  

Sapaiaria Balseiro 
io de im 

Abel da Silva Balseiro 
—— tas da Repábiisa — 

Tele, 91102 (Posto Público) 

SUCURSAL SAPATARIA 

  

(Junto à Passagem de Nível) 

Graade sortido de caiçedo para Homem Senhora e Criança, 
das melhores marcas 4os meihores preços. 

CACIA 

SENHORA DO ALAMO 
Rua josé Luciano de Castro — Esgueira = AVEIRO 
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O Geni SE esa sem > ES IEEE 
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—— Tolof, 88676 PPC 
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Peixinho, 06 
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Seguros am tolos os ramos 

SOBERANA 

águsto sm Casio 

MANUEL DAMIAO 
Raizoção do «Ecos de Catia» 

| | , | 
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Emprasa Industrial de Tintas, 1.º 
38 — LISBO: 

  

attóvio o Fábrica R. da Caceslhoira, 
Telzfome GARG0S 

agente mo Morta do Fais Guilherme df, Cociks 
RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 

“en fábrica prodos as melhores 6 es maio Baratas listas á: 

ursio om dores € pr! BAD para rolos e varnicet 

sr tipe-litográficos 165 
   

  

  

  

  

  

LANIPICIOS PARA HOMEM E SENHORA 

Sobreiudos e Cabardines 

TAILHEURS E CASACOS DE SENHORA 

ARMAZÉM SÉREIOS 
Nesta época continue V. Ex, a preterir o melhor 

sertido e os nossos melhores padrões 

  

VAGO 

Agéngia de Piagom 
sao om 

rest. cuto Costa & Irmão, L, 
sa Pretara Farrsira Pinto Basto, 47 — AVEIRO 

  

Silhate: marítimos para todas as Companhias 
cantos ia dvião para Estudantes, com desconte 

hatas de divião (a prestações) 
Flagaus Ia *linais 9 coléclivas — Excursões 

“avarvos da quartos em Hoteis — V' .. consulares 

  

OFICINA DE CARPINTARIA E 
MARCENARIA MECANICA 

de 

Manuel Marques Abreu Rua 
Tolet, 98178 — LOURE — $. [são de Lonrs 

Todos os trabalhes de carpiniasia em qualquer 
qualidade de madeita, para a consirução civil 

ORÇAMENTOS ORATIS 

  

Bicicleta 
LINDOS MODELOS 
para homem, senhora 
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a e criança 
A asivarques rápidos para África re go; 

Agênola Funerária Cepels "> Armando Grasga 
E HS PELA o VA y Armazenistas - importadora! 

o ARM CHAR OA Sapateris Confiança geo R. de Crucihio, 116 a 1M 
«om Vusss da Cams — CACIA — Telef, 91127 sr LISBUA — lelel. BuTU3; 

Tissindo sds asctlda do calçado movo para homém e senhora, — 
vôos pal acniamasm todos 05 consertos com parfeição e sapider, 
Dra «moção de cnimisaria e shapelaria 
“do País invalsa?, Chapens * bolaas das melhores marcas a 2.0 TAÇAS DESPORTIVAS 

— Móveis e lonças Vinício ÍOLAS — OURO 
o | âubo-Pônciora ds fixes 008 ingerem Rugas comunistas, móveis avulso, louças de esmalte, PRATAS — RELÓGIOS 
Img Wisacdo ds Almeio “o Vo 0 05 alumínio à barco, atc., sm graado varledade, Valet. 22110 — Ofisina 

cosegem é Armazém. . --cxus do Gsboço, 10 « d4 ngosts de indisantíval B, P, GAZ Rua Conselheiro Luis de Megalhães = AVEIRC | 
INEIRO  tueieus parmanegta 25H84 ESGUEIRA som o Intnoltável sistama sPRONTO» 

Es STO 

“CONSTRUTORA” | Parece anodota Para “seu transporte 
cre TR 21 

s +» ANTÓNIO FRANCISCO NE%O 

4 nas meuâmicns de consiração do bombas, napir 
antur ptomontes, om Insalito o fibrocimento, som 

4 aillmdros do vidro o em ago Inox, para extens 
&guas de poges, ilguidos da mitraizes 0 aetosts 

Encnscaga-so de sua msntrgos am qualgror por 

Repatações :mu:: Trabalhos gerantidos 

12441386 88 mm Tolol, 38889 o» VERDBEILIS 

  maroto do visconde está ali na= 
quele grupo de senhoras a dizer 
alguma loconveniêncis ? | 

— Porque dizes isso? 
— Repara, 

mea sm 

edapiacão 
ado dr 

metro 

de Fm palavras do que ele diz e nem 
sequer lhe fazem a mais pequena 

. Interrupção... e 
EE SE Tude para ciclismo na oficina -- 

Mundisimente conhesidas 

Vendas a pronto o a prastáções 

elas não perdem Agente em QGaeia 

datdais de Jevus Almeida (o Esiraga) 

Largo de Espírito Santo 

— Queres apostar em come o Prefira Motorizadas "ZUndapp” >. 
Orlglea! e Outras  
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